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««0»» 
Todos os assumptos concer 

nentes á folha e ás ofücinas de 
vem ser tratados com o director 

CARLOS M A C H A D O 

Viaa Carioca 
Foi recebida festiva e ca­
rinhosamente pelo mundo 
orfieiaí e popular, a delega­
ção militar do Uruguay, que 
veio saudar a terra de Santa 
Cruz como gentilissuua pro­
va de aíiecto, pelo anniver 
sírio da proclamação da Re* 
publica. 

O bello transatlântico [<Ni-
le» trouxe a bordo os dignos 
emissários da nação limitro-
phe, que são os srs : tenente 
general D. EduardoVasquez 
ministro-da guerra e mari­
nha; Dr.D. Carlos Maria de 
Pena, ex-ministro de Estado 
e professor da Faculdade de 
Direito de Montevidéo; se-
na lor Dr. José Espalter, Dr. 
Susviela Guarch, ministro 
plenipoíecciario jubilado; 
general Pedro Callorda, co­
ronéis Martin Souberan, Ma­
noel M. Rodriguez, Zenon 
de Tezanos e Fedro Ramos, 
D. Eduardo Vasquez Filho, 
secretario do tenente-jreneral 
e tenente-coronel Venancio 
Luiz. 

O 22.e Batalhão sob o com-
mauio do tenente-coronel 
Joaquim Lourenço da Silva 
Ramos, e m 1.° uniforme, 
prestou as honras a que têm 
direito os illustres represen­
tantes da nação amiga. 

O presidente da Republi­
ca e m companhia dos distin-
Ctos hospedes e demais mem­
bros das classes armadas, 
diplomatas e pessoas gradas, 
assistiu do palácio do Cattete 
ao desfilar da divisão que 
sob o commando do general 
Luiz Mendes de Moraes mar­
chou e m continência a S.E. 

Innumeras visitas têm fei­to os membros da delegação, 

confessando-se verdadeira­
mente encantados. 

Cá entre nós, caro leitor; 
como não estarão os argenti­
nos I ?... 

Apezar da athmosphera a-
presentar-se carregada, o 
ülustre aeronauta José da 
Luz, fez no dia festivo da 
proclamação da Republica, 
entre acclamacões ruidosas 
da turba, u m a brilhante as­
censão no «Nictheroy.» 

A chuva torrencial que de­
sabou ante-hontem, impediu 
os grandes festejos projecta-
dos pela Municipalidade e m 
homenagem á grande data 
que se acaba de c o m m e m o -
rar. 

Transferiu-se para o pró­
ximo sabbado e domingo 
consecutivo. 

cios 

O encarregado dos nego-
do Peru, Sr. Annibal 

Maúrtua, informou ao cor­
respondente e m Petropolis 
do Correio da Manhã, serem 
inteiramente falsas as noti­
cias de ataque ao forte de 
Tabatinga por forças perua­
nas. 
Effectua-sfi hoje a inau­
guração solemne dos traba­
lhos preliminares para a 
construcção da villa militar 
e m Deodoro (Sapopemba), e 
lançamento da pedra funda­
mental. 

Comparecerá o Dr. Affon-
so Penna. 
Segundo vimos numa fo­
lha matutina, o sorteio mui­
ta:' será victorioso na Câma­
ra dos Deputados. 
Rio, 18-ll-9o 7 P E N I C O 

Na C A S A DUOU beue-se CCÍ-
veja Antarctica á 1:200 a garrafa. 

D- BEMYIHDI DE M O W S 

Após a curta enfermi­
dade de dois dias, fale­
ceu segunda-feira, ás 10 
horas da manhã a res­
peitável senhora Dona 
Bemvinda de Moraes. 
dilecta filha do sr. Fre­
derico de Moraes, irmã 
do General Mendes de 
Moraes e sobrinha do 
pranteado Dr. Pruden­
te de Moraes. 

A finada era estima-
dissima por suas acry-
soladas virtudes e por 
seu caracter excellente-
mente bondoso. Era sol­
teira e contava53 annos 

de edade. 0 seu faleci­
mento, inesperado, im­
pressionou dolorosa­
mente a população ytua-
na, que lhe dedicava 
grande respeito e affei-
ção. 

O seu enterramento 
effectuou se terça-feira, 
ás 11 horas do dia, com 
numeroso acompanha-
mento de pessoas de to­
das as classes sociaes. 

O caixão foi levado 
á mão até á sepultura, 
tendo passado pela igre­
ja do Bom-Jesus, onde 
o revdmo. P. Caetano 
Benevenuti feza encom-
mendação solemne. 

Entre as- pessoas q«e a-
companharam o enterro, no­
tamos as seguintes : srs. Jor­
ge de Moraes, chefe da casa 
Moraes, Burchard & Cia. de 
S. Paulo, dr. Antônio de Mo­
raes Barros, deputado esta-
doal, dr. Pedro de Moraes, 
primos da falecida: drs. Gra-
ciano Geribello, José Corrêa 
Pacheco e Silva, Manoel de 
Barros Sampaio, Joaquim 
Mamede da Silva, Luiz de 
Freitas e Francisco de Mes­
quita Barros; P. Caetano Be­
nevenuti; sr.-3.: Francisco Pe­
reira Mendes, F. Pereira M. 
Filho,Ranulpho Pereira Men­
des, Josino Carvalho, Júlio 
Santos, Adulpho Bauer, Lu-
percio Borges, Sylvio Fon­
seca, Christiano Chagas, Elias 
Assumpção-, Nicanor Costa, 
coronel Joaquim Victorino 
de Toledo, Francisco Macha­
do, Mario Fonseca, Alexan­
dre de. Almeida,Onofre Maz-
za, Sebastião Martins, José 
de Andrade Pessoa, João 
Valente, Octavio Nardy, Jo­
sé Nardy, Norberto Couto, 
Francisco Brenha Ribeiro, 
Pascoal Martini, José Maria 
Alves, Augusto Sampaio, Jo­
sé Carlos Martins, Carlos 
Grellet, Arthur de Carvalho, 
José da Costa Falcato, Os-
tiano Novaes^Joaquim Pinto 
de Oliveira, Marcolino Car-
dozo de Camargo, Severino 
Feres, Gilberto Carneiro por 
si e por Manoel F. dos San­
tos, Ivo Tortori por si e por 
Christiano Bruni, Izaltino 
Fontoura,Haraldo Geribello, 
Joaquim Leitão,Ignacio Gal-
vãode Camargo, Fernando 
Dias Ferraz, Miguel Rizzo, 
Antônio Augusto de Almeida 
Porcino de Camargo Couto, 
Edgardo Teixeira, Antônio 
Narcizo de Camargo Couto, 
Vicente Dias F. de Sampaio, 
José do Patrocínio, Juvenal 

Couto, José Luiz de Assum­
pção, Mario C. Couto, João 
Pornpeu, Joaquim Antunes 
de Camargo, Francisco Ju-
vencio, Feliciano Bicudo, 
Gastão Bicudo, Cornelio Lei­
tão, Luiz G. do Amaral, Abí­
lio Fernandes de Almeida, 
Carlos Machado, director des­
ta folha e muitos outros, de 
cujos nomes não nos foi pos­
sível tomar nota. 

Acompanhavam o prestito 
mortuario numerosas carrua­
gens, levando as duas da 
frente grande numero de ri­
cas coroas, de algumas das 
quaes conseguimos tomar 
nota : A* nossa querida filha 
Bemvida, saudades de seus 
pães.—A minha irmã Bem-
vinda, saudades de Mariazi-
nha.—A Bemvinda,saudades 
do Pereira,Chiquinho e filhos 
— A ' tia'Bem vinda, saudades 
de Brazilina e Francisco.— 
A Bemvinda, saudades de 
Zildae seu afilhado Ranul­
pho.-—Saudades de tia Ma­
ria.—Saudades de Nhanhã e 
filhas.—Saudades de Paulo 
e Nenê.—Saudades de Octa­
vio e Eliza.—Saudades de 
Nhonhô ei/aura. —Saudades 
Jorge e Eulinr.—Saudades 
de Caláo e Fraucisquinha. 
—Saudades de Nônô, Peró e 
Lúcia.—Saudades de Nho­
nhô e Sinhá.- A Bemvinda, 
saudades de tia Adelaide e 
Julia.—A Bemvinda, sauda­
des de Checo e Maria Emilia. 
—Saudades eternas de Cas-
sio.—A Bemvinda, saudades 
de José Maria e filhos,—A' 
minha Bemfeitora, saudades 
de Izaltino.—A Bemvinda, 
saudades da família Ricardo 
Pinto.—Saudades de sua 
amiga Bemvinda Machado. 

—Segunda-feira, ás 7 1/2 
horas, será rezada em sua in­
tenção, uma missa de sétimo 
dia, na igreja do Bom-Jesus. 

C I G A R R O S CAIPIRAS 
Fumo Especial 
na Casa Dudú 

IMPRENSA 
Entrou no seu 6o anno de 

útil publicação, o nosso pre-
sado confrade Therezopolita-
no, brilhante orgam da im­
prensa fluminense que se 
publica na cidade que lhe 
dá o nome. 

Nossas cordeaes felicita­
ções. 
Recebemos* 
O Tertamen, orgam dos 

alumnos do Instituto cTho-
maz Galhardo »,_ de Jahu, 
que acaba de apparecer na-
quella [adiantada cidade. 

O Fanal, bem feito sema­
nário que se publica e m 
Santa Rita de Cássia, Minas 
Geraes. 

O amÔr, o eterno 
algoz dos coraçõe-, 
é capaz das ínaio-

*̂, res perversidade», 
i* como também é o 

auetor dos innumeraveis tru-
clcs, que nos fazem desannu-
viar o espirito, cançado das 
labutações diárias desta tris­
te existência. 

Muitas vezes o amor não 
é perfeito; não é o legitimo, 
único amor, completo e m to­
das as suas múltiplas exi­
gências. E' u m amor de em­
préstimo, falho, tendo por 
ponto de partida u m a ligeira 
sympathia -e por meta u m 
simples passa-tempo. 

E quantos rapazes e quan­
tas galantes senhoritas (a.-? 
galantes principalmente) não. 
se deleitam nas diversas evo­
luções dessa phase amorosa 
de \ assa tempo, por vezes, 
innocente, as mais das veies 
criminoso ? Innocente nas 
intenções, criminoso nas 
conseqüências, porque impe­
dem, muitas vezes, o desen­
volvimento do verdadeiro 
airôr, que traz como corolla-
rio—o casamento, a organi­
zação de u m a nova família. 

Volto, porem, ao meu pon­
to de partida. Dizia que o 
amor, sincero ou de passa­
tempo, arma interessantes 
trucks, verdadeiras comédias 
de graça irresistível. 

V o u contar aos leitores e 
mais ainda ás gentilissimas 
leitoras u m desses trucks, 
que não é destituído de graça. 

Conheço u m rapaz intelli 
gente, sympathico, porem 
bem feiosinho; neste feiosi-
nho está incluída a sua pe­
quena estatura, magreza ex­
trema, debilidade juvenil. 0 
cérebro, porem, é feraz, prin­
cipalmente -em assumptos 
amorosos. 

Eterno galauteador, bojina 
perfeito, não lhe escapa mo­
ça alguma que não lhe m e ­
reça a attenção de seus olha­
res ternos, expressivos. 

T e m apenas vinte curtos 
annos e já levou para mais 
de cincoenta pranchões e ca­
da um... tudo isto, devido á 
suaincomparavel bolinagem; 

— «70»— 
A bordo de uma taboa 

A' mercê do vento, as velas 
pandas no ar, vôa, ligeira, 
pobre embarcação veleira 

exposta ás ventanias e ás procellaa. 
Assim, uiinhalma, ferida, 

por fundas e extranhas magnas, 
vai levada pelas águas 

deoutro oceano que se chama Vida< 
GAVIÃO éíjastã de experiências !—®e~mv só a ( 3 E K Y E 1 Á 3 1 0 € X » A K O 
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REPUBLICA 

a sua vida é somente: ver, 
anuir, pedir—táboa... 

O nosso donjuazinho reside 
na pequena e pittoresca ci­
dade de ***, onde não ha 
grande abundância de victi-
mas dos seus ternos olhares; 
por isso e pelas numerosas 
taboas, pouco tem elle (pie 
escolher, ou antes que na­
morar. 

Ultimamente apaixonou-
se por uma elegante morena, 
de porte gentil; é a deusa dos 
seus sonhos. O pai da moça 
é ríspido e já conhece as ma­
nhas, ou antes, as desditas 
do infeliz galanteador; por 
isso não lhe concede a en­
trada em casa, nem lhe per-
mitte conversas á janella e 
traz a nympha bem vigiada. 

O nosso heróe não se per­
turbou com a severidade pa­
terna, nem perdeu as expe-
ranças. 

Matutou...e engendrou u m 
plano excellente para... vêr 
freqüentemente a namorada. 
E m frente á casa desta, resi­
de u m velho marceneiro, ha­
bilidoso, mas pouco intelli-
gente. 

U m beílo dia o nosso pe­
queno e feio namorador, 
apresentou-se ao velho official 
e encommendou-lhe uma re-
gua, sem mais explicações. 
Nodiaseguinte, estava prom-
pta a encommenda, que ab­
solutamente não satisfez ao 
t>eguez. Explicações d'aqui, 
explicações d'ali, o pobre do 
homem teve de fazer doze 
reguas em doze dias. 

E o rapazinho diariamente 
via a sua bella, já sabedora 
da hora em que elle visitava 
o marceneiro. 

Não podendo prolongar a 
encommenda da regua, ac-
ceitoua décima terceira e (já 
tinha novo plano) arvorou-se 
em inventor do m;to conti­
nuo. Arremedou uus dese­
nhos e explieando-os ao mar 
ceneiro, encommendou-lhe 
uns machinismos de... pau, 
promettendo-lhe repartir com 
elle os proventos da genial 
invenção. O pobre do homem 
que nunca possuirá uma 
simples pelega de cem, eu-
thusiasmou-se pela coisa e, 
diariamente recebe explica-

e torneia peças para a 
tal machina, que durante seis 
mezes, pelo menos, fornece­
rá oceasião paru (pie o nosso 
heroe veja a m sutna das 
suas paixões... passageiras, 
si tanto durar o enlevo. 

Digam agora os leitores si 
não é uni truck de mestre a 
tal invenção do moto conti­
nuo. 

O pai fica illudido, o mar­
ceneiro trabalha e elle—o ha­
bilidoso galanteado]' namo­
ra... namora, á custa dos 
outros. 

VELHO TENENTE 

/c' / / /Cerveja Preta, á 
nal ' iwaDudfi 

Telègrarama de LJSBOA 
diz que o conselheiro Augus­
to José da Cunha, presidente 
da câmara dos pares, decla-
x iu-se ropublican > Sua ex-
çcllencia tem sido m lito feli­
citado pelos republicai! »s. 

Li 
I I 

l l 
I i 

O directorio político pede a to­
dos os seus amigos e correligio­
nários, que ainda não possuem 
os seus diplomas eleitoraes, que 
og vão buscar, no mate breve 
possível, no cartório do sr. Lu-
percio Borges, á rua Direita. 

I I 
i I 

Gaoando.*. 
TORXKIO DE NOVEMBRO 

—DEZEMBRO 
1.° prêmio — Um valioso brinde 
2.° » —100 cartões de visita 
Para conquistar o 2.' prêmio 

é preciso conseguir a metade 
dos pontos do 1". decifrador. 

D E C I F B A Ç Õ E S D O S P R O B L E M A S 

xs. ->{ a -15, publicados quinta-
feira passada. 

Ns. 21 Extradição, 22 Golias, 
23 Recova, 24 Uranoscopio; 25 
Zimborio, 26 Tatuoea, 27 Poaia, 
28 Monogamo, 2lí Jasp*--, 30 Nas 
sa, 31 Zorra-arroz, 32 .-lnimal la­
mina, 33 Marengo-Germano, 31 
Demo remo. 35 Casta-pasta, 36 
Côrò-Córa, 37 Saboga saga, 38 
Peçonlia-penha, 39 Galheta-gata, 
•40 Laio gaio-maio, 41 (Fica adia­
do para quinta feira próxima) 
42 Arhóra, 43 Tael-apoa-éolo-
Laon, 44 Cá se ve os pequenos 
sobrepujar as grandes, 45 Var­
ão via. 

D E C I F R A D O R E S : Gilar, KDT, 

KPilé e (ül Virio, 21 pontos 
cada um; Cabo Foice, 20; Nita 14. 

N O T A : Por ter sabido errado o 
problema n. 41, não contamos o 
referido ponto a ninguém; os va­
lentes collegaa poderão mandar 
a sua decifrarão juucto com a.s 
deeifrações dos problemas que 
publicamos boje. Para isso rc-
prodüzimol-o, corrigido : 

N. 41 Metagramma 
(Varia a 3.» letra 3 como',nações 

A arma está nos degiáos da 
éstríbaria. (KPilé) 

PROBLEMAS 
N. 46 a 50 iVouissimãs 
Lúcio de gergelim peixe 2 1 

Cabo Foice 
a KDT 
A aversão aperta o agiota 2—1 

K Pile 
a KPilé 
Este deus manda parar o vin­

culo em teiipode chuva I I I 

Gilar 
\\A uma escavação aqui no 

bolo 2 -1 
U m anacanlo de Malaca para 

a cobra 1-2 -1 

Gil Virio 
N. 51 Casal 
2 — 0 vento é signal ? 

Cubo Foice 
N. 52 Bifrcnte 
2 — U m a carga de toicinbo 

('abo Foice 
N. 53 Syncopada 
3—Nome de cidaile paulista -2 

KDT 
N. 5Ie5n hirrrtiditH poi letras' 
ao* Gol legas 
2—E' parente a embarcaçã»? 
á Nita 

2—E' nome muito commum e 
planta muito preciosa 

KDT 
2 —Este monte pula 

Gilar. 
N. 57 Charada cm quadro 
Certo rei, ao passar por este 

rio, viu uma nação de Índios 
matando uni elephante sem den­
tes. 

Gil Virio 
X. 58 Charada em quina 

cinco palavras de cinco letras, 
imitando as charadas em quadro) 

Este homem pei teive a uma 

religião que não é ecclesiastica 
e sempre atoa as cousas de modo 
a moer a paciência. 

K Pile 
N, 59 Xjogogrypko rápido 
A bebida 1,2,3,4,5 tem ódio 

6,1, 8 na vasilha 

K Pile 
N. 60 Enigma 

100Q0 30anuos|lO()I^ 

5 
O 

e 50 h 1 c 

O0 

Afan O A 

Gilar 

SMota—E-íta seceã> é publicada 
somente ás quintas feiras. 
Os trabalhos e decifracções 

devem ser entregues até segun 
da feira á noite. 

Vinko Especiae3 do Porto: 
-Club-D. Carlos-Velho e 
-: onstantino--OdalÍ3ca--

Na CASA DUDU' 

Do 'Estado' 
Julia LopeS de Almeida entre 

terrr: «Dois 'ledos de prosa» com 
os leitores do O P>iiz : 

• Ainda ha mulheres que resis­
tem ao amor : não sei se haverá 
alguma que resista ao figurino ! 

Ponde ao alcanço da mão da 
quella que vos pareça mais indi­
ferente ás qitestões de vestuários 
um jornal de modas, e vereis co­
mo oe seus dedos se alongam 
até segurai o, e com que volu 
ptuosidade lhe viram depois as 
folhas, uma por uma I 
Mulher de sciencia embora, ou 

mulher de arte, de negócios ou 
de iménage»; compendiando chi-
inica ou álgebra, pintando uma 
aquarela, ou multiplicando uma 
conta, fabricando um pudím ou 
lendo Victor Hugo/ella achará 
gtíito para no primeiro instante 
vago, entre duas equações ou en­
tre duas estropbes, lançar um 
olhar interrogativo para as fôr­
mas dos chapéus ou para os cor­
tes dos yestidos que as gravuras 
representem. 
A faculdade de ver bem as 

coisas materiaes» em relances de 
vista, ÃH vezes de tal modo fur­
tivos que mal poderiam ser sur-
préhendidos por alguém, é inge-
nita na mulher de sociedade, Nas 

bosa Silveira. Urna criança nas­
cida morta, f. de João Craier. 
Iguacio, f. de Abilio Pedrozo. 
dia 3—Maria f. de Salvador 

Murgilo. Benedicto, f, de (iertru-
des Maria de Jesus. AutonioJ f. 
de Gumercindo ' ronzales. Be-
nedicto, f. de Carlos José de 
Almeida. Alexandre, f. de Ivo 
José de Almeida. 
dia 4—Benedicto, f. de Bene-

dicto de Almeida Prado. 
dia 5—Rita, f. de Luiz Pereira 

da Silva. 
dia 6 —Lupercio, f. de Nicola 

Salvador. 
dia 8—Rosa, f. de José Rossi. 
dia 9—Maria f. de Augusto 

Cezar da Fonseca. 

Obiios 
dia 2 de Novembro—Um feto, 

filho de João Craice. Antônio 
Rodrigues da Silveira, 45 annos 
solteiro (cidade). 
dia 3—Francisea de Mesquita, 

17 annos, casada (cidade). Izabel 
das Dores, 30 annos solteira (S. 
Casa). 
dia 4—Benedicto, 1 anno filho 

de José Antonto dos Santos. 
dia 6—Maria 3 mezes, filha de 

Carlos» Cavana, sitio;. João Cor­
rêa, 76 annos, viuvo (cidade1. 
dia 7 -Benedicto de Almeida, 

60 annos, casado (cidade) 
dia 8—Pedro Galvão, 56 annos 

viuvo (cidade). Xorberta Pereira, 
30 annos, casada (Santa Casa). 
dia 9—Jorge Bueno 45 annos, 

casado (Santa Casa) 

Cnsaynentos 
Dia 31 de Outubro—Dr. Joa­

quim Marra com d, Durvalina 
Escobar de Novaes. 
Dia 4 de Novembro—Pedro 

Romão dos Santos com d. Justi-
na da Trinda e. 

D a 9—José Francischinelli com 
d. Maria Daldon. 

ARARl'1'A de 1» qualidade 
Mazena —Ave 

Só na CASA D U D U 

outras nao sei; é le crer que 
C-*H;L qualidade de observação ra 
pida não seja, entretanto, só ins-
tineto, m ^ que também, pelo 
exercício, tenha attingido o grau 
de perfeição a que chegou. .4 
mulher não vê conjunetos; vê 
detalhes; não se contenta, como 
o homem, com a impressão geral 
do todo, quer saber do que esse 
todo se compõe, na certeza de 
que o êxito de uma grande coi­
sa depende ás vezes de outra 
bem pequenina... sobretudo cm 
assumptos de vestuários. Por isso 
ao jornal de moda nem o pró­
prio espectro do «Feminismo» 
assombra.» 

GRUPO ESCOLAR 
Os exames do nosso gru­

po Eséolar, estão marcados 
para os seguintes dias: 

Dia 2*1—l!l e 2" series dt> 
Ia anuo mascuUno. 
2:i — I a e 2* series do Io 

anno feminino. 
I >ia 2") — 2n anno de am­

bas as secções. 
Dia 26 — 3o e 4o anno 

femininos. 
Dia 27 — 3o e -4o anno 

masculino. 
A exposição de trabalhos 

de alumnos daquella casa 
de ensino, já está aberta, 
podendo o publico visital-a 
na hora que mais lhe ap. 
prouver. 

O sr. Secretario da Fazenda 
auetorizou a Câmara Syndical a 
admitiu1 á cotação em Bolsa 
5.0D0 letras da Câmara Municipal 
dfr Ytíi, juros de 10 por cento, 
do valor nominal de 100$000 < -\ 
da uma, no total de 500:000$000 
vencendo-se os juros em "25 de 
Fevereiro e 25 de Agosto de cada 
anno, e a amortização 1 de Fe­
vereiro e 1 de Agosto, até o 
resgate total cm 1.932. 

A Pharmacia S. José, de 
propriedade dos srs. Pereira 
Mendes & Filho, deve reoe* 
ber por estes dias diversos 
apparethos modernos para 
pharmacia, adquiridos na 
AlIemanha.Eutre esses appa-

relhos vem uma estufa ele-

ctrica e u m grande esterilisa' 
dor para água. 

MULTAS 
Por infracção de Posturas 

Muuicipaes foram pelo fiscal 
de Policia e Hygiene multa­
dos em 10:000 cada u m os 
cidadãos: J. Lopes e José 
Antônio da Silva, e e m 
.5.000 cada u m os cidadãos : 
Archanjo Menguini, Luiz 
Gazolla, Alfredo Lacerda, 
José Bueno da Silva e João 
de Arruda. 

CONFERÊNCIA 
Conforme noticiámos, rea­

lizou-se domingo passado, 
na igreja Matriz, após a ses­
são magna da Federação das 
Associações catholicas deeta 
cidade, a conferência religio­
sa do Dr. Brazilio Machado. 
O eminente orador íVou cer 
ca de uma hora, discorrendo 
sobre a religião eatholica, 
seudo freqüentemente inter­
rompido por pro'ongadas 
salvas de palmas do selecto 
auditório que enchia o ma-
gestoso templo. 

O lar do nosso amigo snr-
Cezar Ganzerli achase au' 
gumentado com o nascimen' 
to de seu filhinho Alfredo, 
nascido antehontem. Nossas 
felicitações. 

Esteve hontem nesta ei" 
dade o sr. Antônio de Ca" 
margo, proprietário da Em" 
preza Cinematographica Lu" 
xemburgo, que actualmente 
trabalha, com grande sueces-
so, no Salto. S.S. veio ac< m* 
panhado de sua exma. espo­
sa e do sr. Moura, seu dedi' 
cado auxiliar. 

NOVAS NOTAS 

REGISTO CIVIL 
Nascimentos 

dia 1.° de Novembro —Adeli­
no, f. de Bernardo Venancio do 
Carmo. Pedro, f. de Pasqual Ven-
ditti. João, f. de José Correa,-
Evarsto, f" de José Pruti. 
dia 2 — Anua, f. deManoel Bar 

O dr. David Campista, mi­
nistro da Fazenda, da União, 
jmandou imprimir na Hol-
laiula, 500:000 notas do va­
lor de u m conto de reis cada 
nina. 
A côr das novas cédulas 

será marron: tendo n u m lado 
o retrato do dr. Affonso PelT-
na e no outro o cio edifício 
da_Cãjxac^Uojiversã^reZ|á 
estão sendo conferidas e ru­
bricadas para serem postas 
em circulação ~dentro em 
breve. 

Deram-nos o prazer de 
suas visitas os snrs.: James 
Waitz, dedicado e antigo 
agente geral da importante 
companhia de seguros de vi' 
da l'Sul America" e A. Rag' 
gio Nobrega, agente da mes­
m a companhia e representau* 
te da casa commissaria de 
-Santos, J. Gonçalves 'da Sih a 

FERMENTO INGLEZ 
na CASA DUDÚ 
Largo da Matriz 17 

Seguiu hontem para São 
Paulo, a passeio, devendo de­
morar-se alguus dias naquel-
la capital a exma. sra. d. Air 
tonia de Assumpção Amaral, 
extremosa esposado sr. Luiz 
G. do Amaral. Foi acompa-

nhala o nosso presado amigo 
sr. Marcolino C. Camargo. 

Por cartas recebidas da 

Europa, sabese que o sr. dr-
Octaviano Pereira Mendes, 
em companhia de seu sobri­
nho sr. Edgard Pereira Meu" 
des, deverá ter embercado no 
dia 16 deste mez, em Liver* 
pool, de regresso a esta cida­
de, onde deverá chegar no 
dia 2 ou 3 de Dezembro pró­
ximo. 

jpa„'a gozir bóa BJUCÍC— bebam so ?IK 
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11 DUARTE LEOPOLDO 
Chegou hontem a esta ci­
dade, pelo trem da noite, S 
Ex. Revd. D. Duarte Leopol­
do, Bispo desta diocese. S. 
JSx. veiu assistir a profissão 
religiosa de u m a sua irmã e 
deve regressar hoje á Capital. 

BENEDICTO GALVÃO 
Mais uma homenagem acaba 

de receber esse nosso conterrâ­
neo, com a escolha de seu nome 
para orador da tradicional e so-
lemue FESTA DAS CHAVES, que 

annuahnente e feita na Acade­
mia de Direito, como despedida 
dos quint'annietas 
Conhecedor dos dotes intelle-

etuaeç desse distincto ytuano. 
fora demasiado dizer que elle se 
houve com todo o brilhantismo. 
O «Oommercio de S, Paulo pu­
blicou na integra a sua aprecia-
dissima oração. 

Seccáo livre 
DECLARAÇÃO 

Desta data em diante fica 
o sr. Francisco Valente auc-
tcrizado a alugar e receber 
os alugueis dos prédios de 
minha propriedade, nesta ci­
dade, 
Ytú, 1 de Novembro de 1907 
Manoel Joaquim da Silva Júnior. 

EDITAES 

EXAMES FINAES 

O cidadão Dr. Graciano de 
S >uza Geribello, intendente 
de Policia e Hygiene deste 
município de Ytú, na forma 
da lei etc. 
Faz saber que, em cumpri­

mento ás disposições regula-
m aitares, scientifica 2.-
nhorcs professores das esco­
las isoladas deste município, 
tanto das preliminares, como 
da municipal, e bem assim 
aos pães e responsáveis pe­
los alumnos nellas matricula­
dos, que os exames finaes do 
c >nvnte anno devem obede­
cer á seguinte ordem : 

Dia 2 de Dezembro:—l.B 

Escola do sexo masculino do 
bairro da Villa-Nova, a car­
go do professor intermédio 
.fv. JoséTIdefonso da Carva­
lho Oliveira. 

Dia 3:—2.a Escola do sexo 
masculino do bairro da Villa 
Nova, a cargo do professor 
preHminarsnr. Carlos Grellet 
Júnior. 

Dia 4:—Escola do sexo fe­
minino do bairro da Villa 
Nova a cargo da professora-
complementar D. Maria An-
tonietta Leite Martins. 

Dia 5:—Escola mixta do 
Bairro Alto, a cargo da pro­
fessora complementarista D. 
Anna Carolina de Sampaio 
Alvim. 

Dia 6:—Escola mixta do 
bairro de Sorocaba, a cargo 
da professora complementar 
D. Izabel do Amaral Corrêa, 

Dia 7:—Escola do sexo fe­
minino dobairro de Sorocaba 
a cargo da professora preli­
minar D. Maria Izabel Vaz 
Pinto. 

Dia 9:—5.a Escala mascu­
lina a cargo do professor com­
plementarista snr. Manoel 
Dias de Almeida. 

Dia 10:—l.a Escola do se­
xo masculino do bairro do 
Taboão, a cargo do profes­
sor complementarista sr.Luiz 
Gonzaga da Gosta. 

Dia 11:—Escola do sexo 
feminino do bairro do Ta 
boão, a cargo da professora 
comptementar D. Baptistina 
Adelaide d'01iveira6Tarvalho 

Dia 12:—Escola do sexo 
masculino do bairro dos Olhos 
d'Agua, a cargo do professor 
intermédio sr. Emilio de Oli­
veira Rosa. 

Dia 13:—Escola mixta do 
bairro dos Olhos d'Agua, a 
cargo da professora comple­
mentarista D. Carinela Maria 
Laura Vitta. 

Dia 14:—Escola mixta do 
bairro do Varejão, a cargo do 
professor muuicipal sr. José 
Custodio Soares. 

Dia 16:—Escola mixta do 
bairro do Pirahy-Acima, a 
cargo da professora comple­
mentar D. -ánna Ayroza Aze-
Aedo. 

Dia 17:—Escola prelimi­
nar nocturna, a cargo do pro­
fessor preliminar snr. Fran­
cisco Mariano da Costa So­
brinho. 

BEMVINDA DE MORAES 

Frederico de Moraes, Maria Thereza de 
Moraes, seus pães, os irmãos, cunhados, so­
brinhos e primos da fallecida BEJWVIJMDa 
O S JVIORAES, por este publico testemunho 
vem agradecer do fundo dalma a todos os 
parentes e amigos que acompanharam os 
despojos da sua filha, irmã, cunhada, tia e 
prima e convidam para assistir no dia 25 ás 
7 1/2 horas da manhã uma missa que man­
dão rezar na Egreja dó B o m Jesus pelo eter­
no descanso da finada. 

Por mais este testemunho de amizade se 
confessam extremamente agradecidos. 

Ytú, 19 de Novembro de 1907 

As ferias terão começo no 
dia 23 de Dezembro, confor­
m e preceitúa o Regulamento 
em vigor. 

E, para sciencia dos inte­
ressados mandei expedir o 
preseute edital para ser pu­
blicado pela imprensa na for­
m a da lei. Ytú, 16 de Novem­
bro de 1907. Eu, P. Primo, 
secretario da Câmara, que o 
escrevi. 4—1 

Dr. Graciano Geribello. 

O dr. Joaquim Mamede da Sil" 
va, delegado de policia desta 
cidade de Ytü, etc. 
Faz saber aos que o presente 

virem, ou deüe conhecimento ti­
verem, que as audiências denta 
delegacia, do dia 25 do corrente 
em diante passarão a ser duas 
vezes por semana, ás quintas-
feiras e aos sabbados, ao meio 
dia, no prédio n. 70 da rua de 
Santa Cruz, desta cidade, em que 
estão funecionando » cadeia e 
o quartel do destacamento poli­
cia). 
Para constar mandou lavrar o 

presente, que será affixado no 
logar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos 16 de 
Novembro de 1907. Eu Misael 
de Campos, escrivão, o escrevi. 

Joaquim Mamede da Silva. COLLECÇAO VALIOSA 

Vende-se uma collecção 
completa do MALHO, des­
de o primeiro numero até o 
ultimo publicado ( cinco an­
nos.) 
Informa-sp nesta Redacção. 

COOPERATIVA BRÜNI 
3.° Club 38.a Semana 

Premiado o n.° 13 

Uma 
geleira, V 

I UilUU lfüu'navi 
tnna 

própria para doces, 2 Sorve-
teiras e diversos outros arti 
gos próprios para Confeita­
ria, tudo em perfeito estado, 
e por preços baratissímos pa 
ra tratar com Carlos Grisoíia. 
a Rua do Commercio, N° 88. 

(VOPJSRA TI VA GANZERLI 
32a Semana 

Foipremiado o n° 13 
Jl III 

Dr. José Piedade 

ADVOGADO 
Wscriptorio:— 

H. do Carmo, z. 
Residência:— 

H. Veridiaa, 3 
S. PAULO 

III III 

| LIÇÕES | 

J DE PIANO S 
S Izaura F # Porto ^ 
«g acc eíta discípulas d * 

$ piano. *£> 
$ Rua Direita, 22. (§ 

O ADVOGADO 

Dr. Eugênio Fonseca 

Trasnsferio a sua 
residência para a 
R VA DO COMMERCIO U 

YTÜ' 

II r — «AOS SRS. FASENDEIROS»— 

O abaixo assignado communica aos Srs. Iâ  
vradores que faz em suas officinas excellentes 
machinas para arrancar tocos. 

As machinas fabricadas em suas officinas têm 
dado os melhores resultados. São fáceis de lidar; 
singelas e de solidez a toda prova. Preços módicos. 

P̂ara prova do que expõe dá abaixo uma 
carta do adeantado fazendeiro deste municipio. 
o sr. João de Souza Campos Netto, 

Luiz Gazzola 
@fficinas—JSârcfO do Goltecfio S. ASuiz, 

Y i" HJ • 
— » < r > — 

Fazenda Pirapitinguy', 9 de Novembro de 1907 
Illm. Sr. Luiz Gazzola 

Ytü 
Amg. e Snr. 

A machina de arrancar tocos que o sr. m e fez'é ex-
cellente; arranca todo e qualquer toco cora muita facilida­
de, de fácil condução, e só oecupa 2 homens. Estou muito 
satisfeito com a mesma e tem sido apreciada por diversos 
lavradores que m e vieram visitar; qualquer interessado 
pode vir vel-as trabalhar nos dias úteis. 

Pode o Sr. fazer desta o uso que quizer e disponha do 
Amgo. Obro. 

João de S. Campos Netto. 

VINHO BORDEAÜX 
0 proprietário do C A F É Y T U A N O tendo 

recebido novas remessas de Vinhos Fnan-
eezes e tendo em vista a acceitação que 
tem tido os vinhos importados pela sua casa 
resolveu reduzir os preços de seus vinhos 

A SABER 
Sííedoc 
éfffedoe superieur 

Saint wstèphe 

cfontet Ganet 

uraves suj?erjeur(bra,iiCG) » 

dúzia 

» 

» 

» 

12. OOO 

14.000 

eo.ooo 
3 O. OOO 

18- OOO 

Síua u)ireiiâj 53 

Oí&f4> YtUÍUlO 

OFFICINA DE SELLEIRO 
0 abaixo assignado , acha-se k disposição do 
povo á rua Direita, n, 38—embaixo do sobrado do 
Coimbra-com nua officina de Selleiro, de que tem 
grande pratica, para desempenhar o trabalho que 
lhe fôr confiado. Para isso aprendeu com bom e 
hábil mestre de Selleiro. 

Smita amobra ingleza e do cfíio brande 
Digo ir.nis;--Ainda não tive occasifto de mostrar 
ao povo de Ytú, os meus trabalhos, perque tenho 
sempre trabalhado acanhado por... 

D'ora em diante espero o auxilio do povo pa­
ra desenvolver o meu trabalho. 
—O bom e barato em todo* lugar é procumdo*-

c?, ua ^Direita "38— cuaixos 

Joaquim ç^nütneá @rdho 

Quem temar a (Jerveja j&ÍO ^ l a r O será sempre forte e robusto 



REPUBLICA 

A MI98 fil MUMÊ1 
B' o medicamento infallivel nas mo­
léstias do utero. E' superoir a ergo ti­
na, nas hemorragias: mais acüvo do que 
o Apiol e apiolina„ nas suspensões e 
Das menslruações difíiceis, mais efficaz 
do que os ferruginosos e quina nas flo­
res brancas e de effeito mais prompto 
e duradouro de que a morphina e to» 
dos os calmantes nas eólicas violentas 
uterinase finalmente facilita prodigio­
samente o parto. 

Vende-se era todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposito geral: 

DROGARA PACHECO 
Rua dos Andradas~59~ RIO DIJAHE1R0 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e GOLOMBO em Santos 

% 

i 
p 

I 

%™B0A NOTICIA 

Marmoraria e Officina 
DE 

CANTARIA YTUANA 
Nesta officina excenta-se qualquer serviço 

em mármore, eorao também em pedra granito 
(do SALTO.) Concerta-se, e limpa-se túmulos, 
ou qualquer outra pedra, preço baratissiteo. 

Para tratar com o marmorista 

P, Bonetti 
RUA DO COMMERCIO 12 A 

I 
O abaixo assiguado estabelecido a Rua do Commer-
cio N°91, cora Negocio de Seccos e Molh.-ulos, e Louças— 
Aviza a seus freguezes que recebeu especialidade oni 
Azeite Portuguez; —Sardinhas em latas de Brandão Gomes 
—Espicho; Sardinhas Felippe Canaud— Camarões em 
latas etc. etc. Aviza mais a seus freguezps que continua 
recebendo mensalmente o afaraado vinho de meza 

=FIG UEIRA= 
Emcontrarao ao mesmo tempo especial Vinho 

V E R D E marca—LIBERDADE— 
Acaba de rec-ber uma especiídidade ro gênero 

<=VINHO MALAGA,= que aliás tem sído muito reco­
mendado para Quinar, que tem dado um resultado 
Maravilhoso. 

Portanto previne-se as pessoas fracas, e convalecen-
te§, e para as crianças e pessoas pallidap; — n«o perderem 
occasiAo de esperimentar o deticiozo—VINHO M A L A G A 

Ytú 4—10—1907. 

I BORO BORACICA" I 
m 

Adoptado no Exercito Nacional. Vo-ofa 
o ada milagrosa para a cura de es" íl) 
pinhas, darthros, assaduras, L* 
queimaduras, empígens, 
sarita,('CZomas,cancro, 
ozagre, frieiras, 
herpes,escori* 

ações 
todas as moléstias da pelle. Milhares1 '̂ 
pessoas atíestáma efficacia da cel»-^ 

bre pomada—Boro Bóracica. (d\ 
Vende-se em Iodas as pharmacias ejj 

drogarias do Brasil e na casa ^ 

m LQTJIS HERMANYN |j 
Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— ^ 

Rua dos And:adas,59. Rio de Janeirltj 
\\ nas drogarias- «Barue!», em S 

em Santos. 'lhe «Colombo* 
Paulo 

i 
®Vende-se em todaa as pharmacfas desta cidade,,^ '$y^ D 

d ©/avxã\ anoeí miaua da & Uva ©J avxao 

CALCADO ROCHA 
Solido, Cotnmodo e wíeqante 

A casa de Calçados de Alfredo Giellet a Rua 
do Commercio 131, acaba de receber um bo~ 
r.íto e variado soitimento d'este acreditado cal** 
çado, para Homens, Senhoras e Crianças, 

•RUA DO COMMERCIO 131 

P apel de embrulho Vende-se nesta 
typographia. 
CASAS A* VENDAS 
Vende-se 4 casas a rua da 

Palma, sendo o preço barato. 
"lando mensal de alugue! 
100S000.E também vende-s. 
3 carros de praea em bom 
'•stado e 1 tioly por preço 
barflto;qur-m pretender diiija-
es a rua Direita n* 51. 

Augusto Gusmão 

PJküâ COMPRAR 
Vinhos de mesa, tintos ou brancos 

e finos do Porto, todos devem dar 
preferencia á A D É G A PARTICULAR, 
única casa importadora, que recebe 
direetamente dos lavradores. 

—Qualidade e pureza garantidas— 

ftlmeida & logueíra 
RUA JOSÉ' B0N1FAGÍ0 N° 1 

—S. PAULO— 
Importadores exclusivos do legitimo e 
afamado VINHO FIGUEIRA 

m 
T 

esas 1-3 

o 

o 
omo 
o 

f p- do Republica 
Nesta officina aprompta-se, com 
brevidade qualquer serviço: 
Cartões-de visita, 

Faturas, Notas de Consignação, 
Rótulos para Vinhos e Cigarros. 
etc. etc. etc. 

Preços rasoaveis. 
RUA DO COMMERCIO 62—YTÜ 
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Y°x populi, vox Dei 

DR. BRUNO CHAVES 
Ncsso digno minislro era /toma junto a S.S. o Paja de 
utD oplmo rcsiiílado o 

* Peitoral DeAflOlCO PELiOTEJ^SE 

so seus filhos e declara: 
"Altesto que varias pessoas de minha família, affvcladas 

de influenza, hronchites e tô se, usaram ei m oplimo reu!. 
lado do, Peitoral de Angico Pelutenee falnicado na phauua.. 
cia Bdi rado Siqueira, de Pelotas.— Roma, 22 de OiHul-ro de 
19^6 —Dr. Bruno Chaves—Rec< nheço veidadei''a a fiima 
supra do dr. Bruno ( naves.— Pelotas, 26 de Outubro rfe 
1906. Km testemunho de verdade-Luiz (,'ailos Massal, \.« 
colario" Nilo tem resguardo. Não contem npiu. o livro le 
va o modo de usar. Exigir o verdadeiro 

H B I T O R A X i X>E3 A N G I C O fSZiOTXS^NTSXS 

venda em todas as pharmaci is e drogarias 
Deposito rio Rio —Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 59 

Em S. Paulo:—Drogaiia Baruel Comp. 
HcnoRito Geralr-DHOGARIA E. SEQÜEIH \ & COMP. 

e j rt Ftio o lt* r<v a mel tio r Ih 
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Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 
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